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Notas 

1 Os meus dlois companhei­
ros jâ deram cada qual 
sua noticia. Não é muito 

vulgar entre nós este desejo 
espontâneo de escrever. •Foi o 
ambiente que 'lhes criou a qua­
se n·ecess'idade. Agora, o re­
gresso das altu!l"as do <mossm> 
moinhlo à chateza da civiliza­
ção urbana motiva .. me a este 
desabafo. Escrevo do · Porto, 
depois de voltas por entre a 
freima ruidosa das :ruas da ci­
dade. 

O urbanismo desum·an·iza. O 
som é um valor quando con­
certado, harmonioso. O baru­
lho das motol'lizadas, nesta ida­
de del:as e do plástico, é um 
atentado ·aos ourvidos dos ho­
mens. Felizmente que o hábito 
embota a S'ensibiUdade: ensur­
ôece-os para o que constante­
mente ouvem. Mas tal repre­
senta a suspensãJo de uma das 

do Tempo 

suas faculdades; timporta -uma 
deminuição de si-mesmos; si­
gnifJea o -atTopelo de que são 
vídmas da parte da civiHza­
ção que criaram. A poluição 
sonora é capen·as um exemplo 
de todas as poluições que afee• 
mm a vida do Homem. 

O regresso à Natureza é um 
•regresso do Homem a si-pró· 
pl'lio, uma possibiil1idade de se 
·reencootrar com a sua pleni­
tude. A carência de instrumen­
tos sofisticados dá-lhe a opor­
tuncidade de exercitar o seu 
engenho. A automatização é 
uma •ac:t~ma que se volta contra 
quem a inventou: monotloniz~ 
subtrai novidade ao quotidiano; 
sendo ·feita para f!aci14tar a vida, 
rouba-lhe o sabor, cans·a. O 
Homem foi .feito para conquis­
tar, para domin-ar. Foi o pri­
meiro mandamento que Deus 
lhe deu ao entregar..11he a Cria-

ção. Pen·a que mesmo cumpl'lin­
do-o materi.almente, tenha sub­
vertido a ordem divina! O or­
gulho possui-nos tão fácilmen­
te e nós peroemos o sentido 
da meta. O mundo nunca é a 
meta do homem. Ultrapassad·a 
uma, outra se ·antevê. Correr 
mcess·antemente na alegria das 
:vitórias conseguidas, m·as na 
certeza de que restam sempre 
caminhos não andados, é a ga­
ran·ti·a da noVlidade que tempe­
ra a ~da e lhe conserva o !in­
teresse. Só o infinito sacia o 
homem. Mas ele não é dimen­
são possível Tempo. Só a 
•Eternidade é a s~tuação (o tem­
}}O ... ) do infinito. Sabê-lo não 
é causa de desespero, cantes 
.estimulo para andar sempre até 
·essa meta física que nos pro­
jectará na transcendência que 
Deus projectou para o HomenL 

AQUI, 
LI .SB-.OA! 

0 homem VlÍãtUOSO é, pOF S:i, 
discreto, -sem badalos ou pro-; 
moções publ'iiCitâri-as. A sua 
'V11da assenta em convicções 
p.ro.foodas e, por i·S'so, é pense­
iVel'lante e t·enaz. As dificulda­
des que lhe poss•am JSUII"gir são 
moti-vo 'Para maior apNcação e 
maJ1s lúoido ~Hscemimento das 
!Coisas e das pes·sOas. Como re­
cusam a e~terioridade, não s·e 
gloniam dos êxittos a~lcançados 
nem se depr.imem ante aquilo 
que muitos consideram derro­
tas. LU'tam, II'·indo ou choran­
do, sem arr.ogâin.c1as. A sua 
COTl'solação treside fl'a ,•:;.cl!tri·s:fia­
ção do dev•er cumpriido, nem 
que outros se aproveit·em dos 
seus ·saor.i.fícios e tlraba:lhos. 

REFlECTINDO· 

O tempo em que vivemos é 
a era do prepamdo~ do pré­
-f-abricado, desde a ·alimenta­
ção ao vestuãdo, aos própri.·os 
meios de diversão. Pai Améri­
co anota ·a!I.gures :nos seus es­
Cl'litos. •a surpresa de · pedago­
gos estrangeiros de vd.sita à 
nossa Aldei-a perante a alegria 
dos rapazes brincando com coi­
sas de sua fábl'lica: arcos, 1an-

IF~i a sepultar hã p.ouoos 
meses, aqui bem ~perto desta 
Oasa, sem que de tal déssemos 
conta, um Hom•em. Funcionã­
do oomp.etenrt:ís•Siimo do ·Reg.is­
rto GivH, como poucos, .s-empre 
que d1a Ob.r.a lhe eram solici­
tadas cert'idões ou documen­
:tos de outra natureza, l.iquida­
va do seu bolso os emolumen­
tos ou o que hol.lfV!ess·e a pagar. 
No entanto, ·banto quant o sa;i.­
lbamos·, VÜ.'v'~a do •seu . modesto 

tamlbém. Quais<quer iniciall:'ivas 
da Obrn mereciam-•lhe oomen.­
tálriios adequados, sugestões 
sempre vãlidas ou pedidos de 
esclareoi.mento pertinentes. A 
.ele s.e deve, por ·exemplo, logo 
que começou o Totohola, o al• 
;v~~tr·e de s.e cobrar dez ou vinte 
!Centavos por bol•eti:m de apos·ta 
em f.avor da construção de oa"' 
sas parra os ma:~s desfavor.eai,. 
dos. Os Pdhres.. em partioula!l" 
;as cria nças e as pessoas ido~ 
saas, erarrn al'Vio permanente 
do s.eu inlberesse. Connosco tro­
oou .inúmeras vezes impres·sões 
IS·dl::>lr.e as drllf.iculdades e as oa-­
.rênaias d:os Irmãos. De uma 
Irrllstitui•ção mor;ta hã rnulitos 
anos, apesar dos bens que pos­
suía, lev.ou-a a !tOIIDar....se vi'Via 
e prometeçlora. Com o auxíLio 
de sua devotada Esposa oom&­
çou · .poT lfél71er a ij,impeza dais 
instalações, chei1as de poeiãa e 
~tekl1S de aranha; depois, 'furélll1i­
do por aqUJi e por aLi, busc-an­
do apoios !humanos .e liiinancei­
:ros, lançou-se na exaecução dum 
prdj.eoto •auda!Cioso, numa ·tJerlla 
onde nada ha'Vlia, pa:ra l.evar a 
-cabo a construção de ,i,nsta·la,. 
ções modernas de apoio à ter­
'ceira i1dade' e à primeira dJnfân• 
ai'a. IPar·ado~almoote, pouoos e !Ba t.em à nos·sa poroa ir-

mãos .af.lioos com os seus 
dramas, tf.azendo eco na nossa 
dor de não rter 'POS·sibilidades 
de a todos dcar alív•io. Na nossa 
pasta os pedidos de admissão 
.tflansbordam. Cada sobreSicrito 
enc-erra uma ihistóri.a triste 'Vi­
vida por víti~as das mai's di­
vensas razões. P.a~pacmos 'POis 
com ifirequência a dor de mui·: 
tos Inmãos nossos. 

Uma ta'l'de .destacs .sou pro­
ou~ado par um homem ,idoso que 
me vinha expor :o s·eu ·problema. 
Vi'V•eu .em tempos marütalmente 
com uma mulher que depois de 
se sepa·nar dele te'Ve doi-s filhos 
defici·entes mentais. Mais tarde 
vi·eram viver para perto dele e 
foi ce'lte quem Os foi guiando, e 
amparando. No princípio do 
mês comjprava-lhes a me-rcearia 
e ·em cada dia lhes dava o ne­
cessãrio. Os dois moços ltêm 
agona deZiano\lle e ·vinte anos ... , 
altos ·e 11ortes, mas .S!enl .cabeça 
pa~ra se gui'acrem. 

!pois o s·enhor que veio fialar 

Cont. na 4. • ipái_g~iina 
comigo atingiu a il'leforma e que­
ri.a ir viver com uma fi'tha dele, 
que o Téc-ebe com muita al,eg;ria, 
mas não aos dois rapazes que t--------------..: 

_ordenado. L'ia O GAIATO com 
. ,sdfr·eguidão :e.. logo que Lido~ 

ltornatva-.o operaciO!Ilal, cem or­
dem a que outros o lessem Cont. [lla 3. • página 

não ·lhe são nada. Ele qwer i•r, 
mas não tem oorag.em de aban­
donar .aquel·es deficientes que 
mão têm pai •e a quem ele if.oi 
gui·ando; .e, .p'or os conhec-er, sa­
lbe que se f,iooarem sózinhos en­
t~arão na desgraça. 

Gos.t·ei de sentir a sua ·coru;­
ciênoia. Não lhe pertencem, p'O­
deria 111ão se importar. Já está 
com muita idade e pod.er1a dei­
xa;r-sê de trabalhos. Aillsioso 
por 'ir para o conforto da casa 
da f.1llha, podia rechar os dlhos 
àJs ades:gnaças dos Out·r.os, mas 
não, continuarã a procurar até 
os deixar •em lugar s·eguro e só 
depois tpartilrã descansado. 

e Tam'blém. hã poucos dias 
uma senhora me pr.ocu;rou 

e contou ao que vinha: 
- Sou catequista~. nas mi-

Cont. na 4. • página 
Um recanto da nossa Casa do Tojal: Escolxis e a ·casa de habitação dos médios. 
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Ericeir,CJ 
l'IÉRIAS - Tanto quanto o seu 

significado comporta, férias é tempo 
de .descanso, que assinal·a o quebrar 
da rotina absorvente do ' dia-a-dia. 
Em suma~ um espaco de .tempo, atra­
vés do qual se processa o renovar 
das energi.as para •a realização de 
ma!is um período no qu:al estão in­
cluídos doze meses. 

Para muitos, tal<vez seja uma sur­
.presa saber que o inventor das férias 
.foi Deus. Foi Ele .de facllo o pri­
meiro a tê-las, depois de uma sema­
na de trahaJiho; e, porque nos fez 
à Sua imagem e semeLhança, quer 
que também nós as tenhamos. Por 
sinal uma passagem oo Evangelho 
narra que, certo dia, Jesus disse aos 
.Aipóstolos que regressavam da sua 
p.rillllleioo missão: «'Vinde para um 
lugar a SÓS». Não se trata só de uma 
g11ande solicitude de Jesus por Seus 
Discípulos, mas também dum reco­
nhecimento da necessidade de des­
canso, de um espaço só, vazio de 
angústias e de oanseiras. Este é o si­
gnificado .da p.alavra férias. 

Com o Verão, repleto de ilusões, 
e, após um ano de trabalho ou estu­
do, ohegam elas ... , albso'lullam.ente in­
dispensáveis rpara quem trobalha. 

Mas, quanoo poderemos afirmar que 
com ·O Verão ohega'lill, p·ara todos os 
Portugueses, .esses tão neoessários e 
merecidos dias? Não será mentira, se 
disser (sem receio de me engan·ar) 
que mais de ·um terço dos Portugue­
ses não sabem o que são fédas. 

Elas são, naturalmente, .para além 
duma conquista social de quem tra­
balha, um pr·a.zer par•a o corpo e para 
o espírito e um sonho que dura .qua­
se durante o ano inteiro. IDe facto. 
todos os dias ;podemoi pensar em 
nossas férias, até àlquele dia em que 
as começarmos a go2lar. Quando entã'O 
nos encontramos em ·descanso, ou se­
ja na localidade que préviamente 
esoo1hemos, c:omeçamos logo a pensar 
em novos projectos. Quando chegam 
ao fim, eis que de novo nos ·alegra­
mos ao ·l>ensar ne1as, mui tas vezes 
servindo-nos das lfotogrrufias .ou dos 
filmes ou dum simples IJ'OStal ilus­
trado, para as record•ar. 

IDmido ao grande número de .admis­
são dt~ Rapazes em IIlOssa Casa do 

Toj,al, verificado depois da última 
~ca b.alnear, foi necessário este ano 
oomeçar. a praia mais oedo 1>3ra dar 
a llodos qportunidade de poderem go­

zar as suas .férias nos melhores dias. 
Assim, no dia 1 de Julho partiu o 

primeiro turno e, como sempre, agru­
pando os mais novinhos. Este ano 
esteve com eles a Zé, uma jovem 
estudante lisboeta, que neste ano de 
79, Aruo Internacional · .da Criança,. 
Jhes quis dedicar ,parte das suas fé­
rias. A U o nosso agradecimento. 

Nos .gru'Pos em que t()mei parte pu­
.de oihserv>ar que, e 'à maneira de cRida 
responsável, .as férias decorreram so•b 
o signo da libe11dade: liberdade de 
nos levantarmos de manhã à hora 
mais apDazível, liberdade no que res­
JPeita àts obrigações q:wotidianas, liher­
·dade de certas regras... Não de todas 
·as regi"as. Os mais responsáveis, mes­
mo no clima de «liberdade» própria 
·das fér·i.as, convém não esquecê-l·as, se 
quisermos que eLas nos sejam úteis 
à saúde, a nós e àqueles que temos 
a nosso cuidado. Não é sÓ mo cum­
primento de horários, mas em toda 
a .di-sciplina, senão deixam de ser 
tempo de repouso para ser de fadiga. 
Onde não há disciplina não há har­
moni·a, regras essenciais para um bom 
,período de férias. 

Como no ano passado, nov8.mente 
este ano esteve connosco a sr.• D. 
Albertina, que mais uma vez, à sua 
maneira, nos quis proporcionar boas 
refeições. 

'Sucedidos quinzenalmente os qua­
tro turnos, o último, está no fim, 
11té lO de Setemlbro. 

Resta desejar boas tférias aos ami­
gos leitores, que actualmente as go­
zam, àqueles que já ti•veram a QP<>r­
tu.nidaJe de as g.o~ar, os votos de 
que tenham sido umas boas féria&, 

, tanto quanto o seu signilficado com­
~~I'ta. 

tAGRADE]Cl1MtBNTO - Numa cró­
ni:oa .do Toja:l, pedi'a revistas <d'amí-
11-a Cristã». 

Não foi preciso mai's que o teiDJP'O 
necessário para um despacho e elas 
cá chegaram. Já temos alguns anos 
completos, mas ainda nos faltam al­
guns números par·a ·completar outr.os. 

Aos leitores ami·~. em!)enhados 
na resposta aos nossos pedidos, mui­
to obrigado. 

António ] os é 

Nossa Casa de férias em S. Julião da Ericeira 

notí[ios : . ·· ,· ·· ·:. < 
da [onferi!n[ia · · · 
de Pa~a de Sousa 
O DecrellObi 191/792 publicado 

no <d)iário da República» de 25 de 
Junho p. p., procul18., <<~Íundamental­

mente, adaptar o regime .de sobrevi­
vência dos ·funcionários e agentes de 
AJdministração Púhlka às grandes li­
nhas que passaram a enfurmar o or­
denamento juridico português». !E, 
«<paralelamente - sublinha o legis­
Iador - adoptam-se algunn.as medi­
J~ destinadas a aliviar situações de 
injustiça celativa em que se encon­
tram .familiares ode funcionárws ou 
agentes que só não beneficiam de 
pensão ,por razões ligadas à d:alla Ido 
ifalecimento destes». 

Luz verde para· casos penden·tes! 
Como este: 

Um electricista do quadro de uns 
'Serviços Municipali2lados Mie~, elec­
trO!cutado, n:o seu post::o de traJh.alho, 
há cerca de 10 anos. Desde aí, a Viú­
va e os .filhos jamais receberam uma 
côdea! .<<Toem corri.& Seoo e Me~, 
'<<sdfrid.o as passas do Algarve» - e 

nada! Face à prolongada oiDlSSao da 
Lei, não poderia a edilidade ter logo 
criado uma veziba no .orçamento para 
suprir a injustiça, como fariam para 
coisas supérflu.as? ! 

Retomrumo.s a via-sacra hu.rocrática, 
a~é ser deferida a suspinad·a pensão 
de sobreviv'êmc1a.. 

PAJRTILHA - Para os co~romis­
sos à nossa responsabili'da.de. recebe­
mos 400$00 de velha Ami~a .de Al1jó. 
Com o «anonimato habitual», 500$00 
·de Oliveira do 1Douro. Algueirão ~:e­
quenina lembrança su.fragan.OO a alma 
,de meu Pai»: 2.000$00. .Casal-assi­
niMlte 17022, 200$00. PeLa mão do 
<<'Ri-ri>>, mais doia mil, de A<veiro, 
oom um voto cristão: «Q~e Deus os 

vá sempre aju:d·ando a fazer o bem 
de muitas maneiras». Assinante 19177, 
do P'()rto, duas ofertas, p()is .:não 
quero que se saiba quantJo eu dei». 

!Em nome dos P<>hres, muito ~ri­

.g®do. 

o nosso Moinho 
IÉ a primeira vez que escrevo para 

o <cli'IB.llloso» e é a primeira vez qu6 
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me enaOtiJ.tro aqui em S. Domingos. 
O tempo continuou bom para os 

nossos banhos de sol, seguidos dum 
relfrescante duche. 

A·gore 'q'Ue os coel'hos começam a 

sair das tO'cas, um encontro OOOilJ rum 
seria hom, pois poderíamos saborear 
um petisco de coelho preparado pelo 
nosso mestre de co2lin.ha.! 

Aconteceu que eu encontrei rum 
ooe'lho. Apanhá-lo foi fácil porque o 
,pobre animwl estava d<>ente, pri-van­
,d'O-nos assim de saborearmos o man­
jar. 

Quanto às minhas botas, o atrevido 
d:o cão não mas quis devotlver, fa­
zendo com que eu ~B.n.dasse desoa.lço 
!Pelo monte, o que era muito mau. 

Dui"ante estas últimas noites pu­

.dem<>s ver .a ilurruinação da Senhora 
dos Remédios. 

Quando regressámos, viemos 'll1D 

pouco tristes p·orque tín·hamos .dei­
XJa:do p.ara trás um lugar mar.wilho­
so e si'lencioso, oom b()nitas. vistas. 

Agr-adeço às pessoas de F.on telo de 
S. Domingos o 18.col.bimento que nos 
der:arrn, em espedal à f.amíHa d:o sr. 
Manuel é sr.a Alzira. 

Um aibra~..o paM os nossos amigos 
lei!JOO"es deste ami·go 

~égua» 

NoVos Assinantes de «O GAIATO» 
O tempo de 11érias,. n:atural­

mente disperso ·para a maioria, 
não dei~a arrefecer o interesse 
pe1a expansão .de O GAIATO! 

Nos últimos quinze dias sur.­
giram notas muito curiosas. 
Tão expressivas qure, por amor 
à v-erdade, não poderíamos dei­
xar da transcrev·er. 

Uma carta de Bombarral .alfi.r­
ma: 

«Envio este cheque p4Wa a 
assinatura de O GAIATO. Já 
hã anos fui ô ·assinante 7364, 
ainda no tempo de Pai Américo. 
Depois tiv·e de emigrar. Re­
gressei, entretanto, graças a 
Deus e jâ conto 70 anos. 

Qua·ndo eu mprrer quero 
continuar 'a ser assinante; jâ 
disse a minha filha para depois 
pagar a continuidade. 

( ... ) <<Pai Américo triunfou: 
·passou da vida à Vida por, so­
bre um ·abismo que se chama 
morte. Respondeu presente à 
chamada de Cristo.>> 

Um motitvo de persevermça 
desta coluna é exactamente pro­
curar a passagem do facho de 
pais a filhos; a manutenção do 
Lume que 'aF>de e permanecerá 
até quando Deus quiser. Ora 
aqui está: 

<cMeu Pai. .. foi vosso assinan­
te durante muitos anos. Infe-

. Hzmente faleceu no mês de 
M·aio e, por isso, eu vinha pe­
dir para não continual"em a 
mandar o simpâtico jomal em 
seu nome,. mas no meu ••• » 

É um carta da Figueira da 
Foz. 

No en:t~nto, ~seguindo a pista 
de S. Paulo, quantos se lançam 
na Rua prospectando novos lei­
tores! É tr.aha:lho apaixonante, 
que gera .apaixionados. Traba­
lho que requer muitas energias 
espirituais. Ma:s todos ou qua­
s·e todos actuando como vem 
na Sagrada . Escritura: dando 
graças a Deus pela colheita e 
sacundi.d;o a poeira das smdá­
Has por qualqurer recusa. 

':.A!cção apaixonante! Ora l1eiam: 

<cMando uma nova assi-natu­
ra em nome de ••• , a quem dei 
a ler o <<!Famoso», que a deixou 
encantada.» 

É mais uma leitora de 'algu­
res. Feliz. Sim, não há melhor 
felicidade que tornar os Outros 
1f,elizes! 

Temos uma lista de oito 
assinantes do Estoril com a 
partilcularidade de serem só jo­
vens. Não há dúvida, têm apa­
flecido delas assim ·e é bom que 
continuem. Além de sermos 
uma «Obra de Rapazes, para 
Rapazes, pelos Rapazes», o fu­
turo do mundo ~está na mão da 
Juventude. 

Esta leitora foi oportuna. 
São jovens «minhas conhecidas 
que gosto de saber interessa­
dos na leitura de O GAIATO>t. 

Como síntese da correspon­
dência chegada a nossas mãos, 
sublinhamos, ainda, a inscrição 
de 27 novos assi.nantes por in­
termédio de Rui. É gente da 
Murtosa, Braia de Mira, Gafa-

nha da Nazaré, tlhavo, Gafmha 
da Encarnação, Veiros, (Estar­
rej-a), Ançã, Vagos, Cabeço de 
Mira, Costa da Caparica, Lis­
boa e Almada. 

Caso curioso: cada um deLes 
confirmou, na lista, pelo seu 
punho, que se vincula d'alma 
e coração a O GAIATO. Admi­
rável! 

Agora, já não tanto. Mas, dan­
,tJes, haViia um ou outro - com 
a melhor das intenções - que 
propunha :esta ou aquela ,p·essoa 
como provável assinante, sem 
pr-évia consul:ta. Resultado: o 
prooesso f.eliia, naturalmente, a 
Hberdade individual e causava 
prob~emas ·sobre problemas. 
Agora, quase toda a gente sabe 
que O QAIIATO só interessa a 
quem se decida préviament:e a 
reeebê-lo. 

Felicitamos a atitude do Rui. 
E a simpatia de quantos con­
quistou para a Família de O 
GAJJA.ro. · 

Temos, ainda, novos leitores 
de Porto, Lisboa, Coimbra, Bar­
reiro, Canelas (Gaia), - Ribeiros 
(B. B.), Braga, A!ldeia da Ponte· 
(Sabugal), Ohamusoa, Quartei­
ra, Gouviães '(Tarouca), Évora, 
Bencanta (Coimbra), Fânzeres, 
Rio Tinto, Setúbal, Esposende,. 
Vila Nava de Gai·a, Queluz, 
Vila da Feira, Mação, A v e iro, 
Amarante e Y.albom (Gondo­
mar), 

Além fronteiras: Caracas (v.e­
nezuela), St. Ouen e Grenoble 
(França). 

JúUo Mendes 
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di·as após a sua morte, era 
inaugurado um edirfído majes­
toso 1para o efei.Jto, quando h:a­
v:i•a já ·s1ido marginaJlizado, em­
bora o th71essem rf·e~to, à ma­
neira de compen'Sação, sóci:o 
honorá~r:io, <<'honra» que nada 
lhe ·agradou nem procurou, 
como ouv:imos da ·sua boca d!i­
~er. 

Morreu um Homem mas não 
morfleram aJS suas obras nem 
os seus exemplos de dedicação 
aos Outros. T:es.bemunha, como 
poucos, das suas oaJn~ei.ras e 
das suas ;preocUJpações, ·aqui 
deixamos estas simples pa·la­
v·r·as de reS'peito e de homena-

. gem. O íbem feito ninguém o 
poderá destrui:r. A .amizade de­
dkada à Obra, os incentivos 
e as atenções ifecebddas, oooi­
ga:m-nos a estas palav,ras de 
gratidão e de saudade. Paz à 
sua alma, bom Amigo, e até 
breve, que o tempo 1foge. 

D ,A gratidão é UJllla virtude 
que gostaríamos sempre de 

cul,tiv:ar. Ora nós 1somos agra­
decidos por todo tO bem r.ece­
bildo. Mas ser grato não exige 

fa'llta de per.s·ona1idade, a!ntes 
a .supõ.e. E ter personalidade, 
se repele toda a soberba e qua-l­
quer bajulice, obriga-nos a ter 
!l'espei1o pela nossa própptia 
di·~idad.e ,e pela dos Outros. 

Vêm estas 'palav·Pas acima, 
a propósito de querernnQs pro­
clamar que ,a Casa do Gaiato 
n.ão é caixote do lixo. Sim, que 
há, por vez•es, quem entenda 
o ·contrá!r.io, enviando-nos rou­
pas, obj:eotos ou coisas qur: não 
se devem dar a 'lllinguém. Haja 
'I'espei1to .p-elos Outros e p.ela 
sua dignidade! E se queremos 
deitJar algo fora, por estar es­
tragado ou gasto pelo tempo, 
que se procurem as lixeiTas ou 
contentores de 1Ji;xJo . 

D Ohegou-n.os ao conhecimen-
to os navos aumentos. Não 

desesperamos, 'parque s a hemos 
que 1esta Obra é de Deus e que 
fEle .não nos faUará com o Seu 
auxf.lio e a Sua protecção. O 
nosso trabalho, cada v.e.z maüs 
empenhado, e a ajuda dos nos­
S:os Amigos, nunca recusada ou 
desmentida, hão-de proporo10:. 
nar-nos os meios par.a assegu­
'I'armos as quatro ·refeições diá-

ll'ias e o que fôr indd.:sp.~sáv:el 
para a sobrevivência dos nos­
sos , Rapaz·es, daqui a pouco 
quase 120. Todavia,. é caso para 
pergunrtar aos ·RJeS!ponsáveis 
deste País qu:ai.s vão ser aJS me­
didas rtomadas para defender 
os m·alis pobres e desprovidos 
deste mundo. Esta Casa, que 
·Iiecebe 99 ·contos por ano de 
auxílio ofi·cial normal (10 a 15 
eontos aos valores de 1964) tal­
v.ez devesse dispensar tão ·irri­
sório subsídio, avHtanre para 
quem o - reoebe .e dndi~o de 
quem o concede. É que se não 
quer.emos blii.ncar Iàs c·aridade­
zünhas, t:amlbém •I'lepeHmos as 
:injustiças e nos caus·am náu­
seas os «S11ogans» de maior 
jUJstiça e de interesse pelos 
mais f·Paoos, quando não acom­
panhados dle .actos d:e coerên­
óa. Haja em vista, por exem­
plo, que um gestor de empre­
sas, fora as acumul·ações tão 
lf.requentes, reoebe ·Oe!"Ca. de 70 
eontos mensais, para ·'lá dos 
.serviços e henefídos que usu­
frud. Onde .e'stá ~a moralidade 
e o respeiito pel.os Outros?! 

Pa<ke Luiz 

Livro <<0 Calvário>> 
e «0 livro veio-me trazer a 

luz desejada. Tudo aii é su­
bHme, esmagador! Li-o e reli-o 
com a maior emoção e respeito 

. e só a inspiração e a fortaleza 
de Deus podem aguentar uma 

Obra ass-im, que tão sábiamen­
te fala às almas e oor~ões. 

Nós, casal sem filhos, com 
e~periêncla duma longa vida 
pas·sada em diversas partes do 
mundo e com respnsabilidades 

Férias 
Se me não lembra Azurara, 
~co o menino que !fui. 

P1erco o menino que fui, 
Del·e esqueço o que :fi'cou, 
Se me não J,emfb.ra Azurara 
Nas areias que :pisou. 

Nas a'!1eias que !pisou, 
Da fooz do Av:e ao Mindelo, 
Se me não 'lemlb.ra Azurara, 
CorTo o Pi:sco de perdê-l-o. 

Garro o r:isoo de perdê-to, 
M•en.ino sem tempo ·ou espaço, 
Que à faU.a .de balde 'e pá 
Brinquedo ifiez do •Sargaço ... 

Brinquedo fez do sa!1gaço, 
Teve nas dunas abrigo, 
Viu tr.aineira, viu f,wol 
E comeu do pão de brigo ... 

E comeu do pão de brigo, 
Ddbrou o rio, subiu 
A .ponta do paredão 
E d~ois ninguém o v:iu ... 

E .de:pots ninguém o v.iu 
Ir ao pinhal por p'inhões. 
Fugiu Ida sesta às enguias, 
Fartou-se de mexilhões ... 

Rolou nas· Oil!da:s, caíu, 
Assim como que.m desmaia 
Entfle toda a porcari'a 
Que desemboca na praia ... 

Azurara, Julho de 1979 SANTOS SILVA 

de consciência cristã esclareci­
dà, também estamos há cerca 
de três ~anos a subir um bem 
íngreme calvário! Aquele que 
Noss·o Senhor, nos Seus inson­
dáveis desí~tl'iJOs, ·reservou para 
ambos n~s, e que é, e continua 
a ser, bem amarguralllte! 

Meu marido depois duma 
gt"ave trombose ficou bnobili- · 
md,o. Hoje, «v:ive sem viwr)); 
por v.ezes, quase sempre, é 
como se fosse um morto vi:v.o. 
Martirizante! Tem sido admirá­
vel na aceitação des·ta rude e 
longa provação, o que é um fa­
vor do Céu. 

Ambos sofremos · muito, mes­
mo . muito, curvados à vontade 
d:e Deus. 

Os testemunhos ~·vos de O 
GAL V AIIMO vieram trazer mais 
coragem aos nossos dHacerados 
corações, embora compreensi­
vos.)) 

I(<S egue um va·Le de correio 
para me mandarem dois 

livros O OALVARIO. Já .tenho 
um, mas 1estes são para ofere­
cer. Ao lê-lo, v~em-.me sempre 
a ideila ·de .mandar um à esposa 
dum dos nossos políticos, ho­
mem bom ·e cri·stão. ELe ·não 
deve ter tempo para l·er, mas 
a mulher poderá a pouco 
e pouco põ-lo ao faet:o do que 
se passa com os doentes incu­
Tá'Vleis que ~são mandados sair 
do hospit al sem se lhes dizer 
paJI'Ia onde ... ·e quem os v.a:i tra­
tJa:r e aliilffi1entar! 

Hoj,e fala-:s·e muit'O· de creches 
e 1ardins de iinfância. São coi­
•sas Ilealmenbe úteis ·e pl'lecisas; 
mas :ajudar 'estes pobres doen.­
t>es 'Será menos preciso? ... 

iMeu marido - ·sou viú:va -
era um dos grandes .amigos do 
«Américo do Chinde» ... Ouvi-o 

3,/.0 GAIA TO 

Retalhos de vida 

O OliVEIRA 
Eu sou o Manuel Carlos de· Olirv:eira Neves1 nasci em 

Hlhavo .dia 26 de Jrunho de 196'5. , 
11enho três iJrmãos e o meu pai morreu .tinha eu um 

ano. A m;inha mãe traJbaJlhaJVa na lavoura, mas já está ve­
lthOita porque sofreu muito, este'\11e doente dos pulmões num 
Hospital de Gai·a. Gosto muito .da minha mãe e dos meus 
irmãos, dois soheir.os e uma casada. 

tOomo a minha 'fiamí.Ua não me pddia su:sten.ta:r, o sr. 
Padre da .minha freguesiia pediu para eu vir para a Casa 
do Gai,aJto, aonde .estou desde 14 de N<JVlem'bro de 1977. 

.Por Já, eu ifugi.a à Es·cola; ·agor:a não. Não gostava da 
Escola, ia à .pesca, no rio da Gafanha, .com o ti Miguel. 
Qu·ando arran}a!Va pei~e ia pam Ary~eiro vender, fioa!Va com 
o dinheiro .e ·só entregaJVa .ailgum à minha crnãe, pois gasta­
va :em tabaoo, chocdlates, !l'lebuçados; .e os pesoadores é que 
me davam por lá o tacho. 

TiVle múitas saudades daquela vida. Quanldo vim· para 
a Casa d:o Gaiato só queria telefonar para ·a minha terra, 
mas deipressa ,comecei a :gosltar cá da ma'H:a de Pa'ço de 
Sousa. A minha vida vai rolando da mellhor maneira. 

Ao prmd\pio fui ti~er Hmpeza nas cas~s da nossa Al­
deia; d$ois fui pa~a as vacas e dava de comer ao gado, 
tilrav1a o 'leite, oegaiVa erva. E-r.a um ~tralba:Lho de que gosta­
va, ipOI'Ique lá na Gafanha ajudava o meu ptilmo neste ser­
viço. A segui:r rui !Para 'a nO'ssa padaJria com o Rafa·el e, 
agora, eSitou na tenha e ando na Escdla e quero ir até ao 
5.0 ou 6.0 ano do Lk·eu. 

Ainda não .sei o que hei-de ·ser •. vou :pensar, mas ape­
teiCe-crn:e .ser fotógrafo. Os fotógralfos são uns g!raJndes artis­
tas. 

Manuel Carlos de Oliveira Neves 

vál'li.as vezes .faJaT nel1e,. mal ~sa­

hendo ~então que este rapaz, 
que eu entãtO admirava, seria 
um dia o grande Padre Amé­
rico!» · 

e <«ive a grande alegria de 
receber O CALVARIO. Que 

mal'avHha! 'Podem ·acreditar 
que essa leitura m:e -ajudou -
e de que maneira! - na ·assis­
tência a um liiamiUar cancero­
so, ao qual, segundo creio, dei 

. tudo o que podia.» 

e «!Sou assiJnante do <<Famo-
so» há mai·s de 33 anos! 

·Leio O G!.AJ]ATO de fio .a pavio 
·e depois passo-o a um v.i.zmho 
que faz parte dum grupo juve-

ni1l 1e que é profes·sor primário. 
11am!bém já recebi o iin[pres .... 

siOinan.tíJS.simo CA!LVARIO. Meu 
Deus! Meu Deus! Que tristeza 
saber que há tanta miséria, .des­
protecção, indilfierença, ama:r­
guPa, desprezo... no mundo. E 
que maJMv.Hha saber que ainda 
lex:istem Obras com tanta Ca­
·:r!idade, com tanrto :Fogo Sagra­
do, rom tanto verdadeiro Amor 
que até conseguem reconciliar­
-nos com esta feia (des)Huma~ 
m.id:ade! 

P.erdoem :só agora ,env:iar o 
m·eu :pobre contributo. Estou 
env:elhecida (74 anos), adoenta­
da. Sou vi1cen tina no meu bairr­
lf'O, que também é pobre. E es­
tou bem longe de S~er .:r:ica.» 

Setúbal 
• Out:r:o dia soube que, na-

quela Escola Primária, c-er­
ta professora mandava p'ra rua 
as crianças menos dotadas ou 
mais i.rrequietas. É mais fácil. 
É atraso em cima de aJtraso. 
É a falta da professora. São as 
estruturas deturpadas que não 
preparam gente capaz de en­
sinar e conduzir p'ra vida estas 
crianças mais desfavooecidas, 
tantas vezes .a consciência de 
quem ensina está tapada por 
uma névoa de indifierença e 
egoísmo. E a «escória>> da rua 
continua .a ser enlataJda em 
bonitos discursos, em direitos 
que· são .escár.neo. E os que os 
dHam descansam comodamen­
te . .AJté quando a irresponsa:bHi-

d ade dos grandes? 

• O <<Fátima» fugiu. Sou,he 
por um dos nossos •pastores 

das oveLhas que eLe andav:a a 
Tondar a nossa Casa. Fui ter 
com seu irmão Fernando e 
diss-e que tentasse ohamá-lo. 
«Eu já fui ver se o via mas 
não consegui.» 

Fernando é mais dotado do 
que o i-rmão. Daí a compreen­
são de o chamar. É difícil es­
quecer o hábito da aventura. 
Ele tem ido a casa de vizinhos 
e rouba. 

Gomo fazer para acoPdaT ,es­
tes rapazes? 
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PARTILHANDO 
O 'Estou a ourv.ir o Bento r.iJr 

à gar:galhada e chamo po!1' 
ele. 

- [)e q u;e te estás a r.h'? 
- Eles f·~em-me rJr: o Ulis-

~es rfez ·urrn:a oar;eta!. . . - iE 
eXJempliifiicou. 

!Entr-etanto, diiz-me qUJe hdj'e 
-.só hoj:e- é ·dh~fe dos «Ba,.; 
'Ílatas». O dhe1le n.o 1 é o OarH­
rtos, q:we lfoi palia a IVienda do 
jol'lnal. 

- Há hooad,i!nho o Carlos 
Lúsboeta, .l1evou duas clhapad.as;, 
mas começou 1a :<:ca·rrebitan> e 
Jevou ma1s. O «IFoo,iquetra» 
di,sse-m·e que se :el•es não me 
Obedecessem,. que Ilhes «casca&­
s·e». El,es «ar:rebiltam» ... 

Perguntei-lhe se gostava de 
ser ohef:e e se cistaMa mUJito. 
Que não e que sim ... 

- Oh! Elstá a V1e!'! Vou-me 
.contfessar e disse ao Nando 
pa~r.a s.er 1 ch~fe; e ·eles já f,ugi~ 
~am do trabalho!! 

-Eu v:ou lá. 
IEtncontl!'lei ~os todos a: um oan ~ 

:to .e o :novo chefe a distribuill' 
!Nfuuçados. É mails fáoil dar re­
b'qçados que dar trabalho. 

Notas 
~oort. dla I.a pâgirna 

das, baterias~ escoJTegões ••• 
<c!Mas nós, lã, gastamos fortu­
nas em brinquedos lindos, .per­
feitos e as noss·as crianças não 
e~perimentam a sàtisfação de&! 
·tes!, Não é o ter que faz a fe­
licidade; é o ser. iPlallleM o -brin­
quedo, Tealizá-lo - é a essên­
cia de brincar. Uma wz fei:to, 
us·a-s·e, mas em brev-e rfarta e 
esquece. Cl"ian.ça ou adulto, o 
Homem sente sempre esta se­
dução de fazer a partir de s-i, 
m'Uiito mais do que a partlir do 
que tem. lm:agem de Deus Cria­
dor, depositál'lio da Criação; 
que admi·m que assim seja?! 

Lá nas alturas do <<nosso>> 
moinho ~e não apen·as pela ·al­
titude em que ele está!) o meu 
pensamento descia à. plamíde 
dos Centr.os de Turismo, onde 
tudo se prevê em atenção a 
quem . os procura pare desean­
·S'ar •.• ou para se cansar alinda 
malis, senão no oorpo, ao me­
nos no espírlto, que ~ãlo en­
contra espaço nem rtempo para 
se dilatar. 

do Tempo 
2 O IOOITeio de boje tam­

bém nos trollXie desaba­
fos: 

dleço descmpa de só ago~ 
pagar O G~TO, mas a v.fda 
andou para trás e não tinha 
dinheiro. Já vendli uma casa 
e a.gom tenho de vender aonde 
eu viiV·ia. Tenho 81. Mos. Estou 
a viiVier nas Antas, rua... Peço 
:para mandarr o jomal para esta 
direcção, até wr. 

Desculpe de ser :tão mail es­
oritba, mas tenho a mão a ficar 
encolhida.>> 

Outro: 

<~ 1assinante n. • ... e:Írvia esta 
!importância para pagamento 
da a:ssinatum do jornal e ·pede 
descu1lpa de só amqa poder pa­
gar es·ta an·uMade, mras não é 
por lli~ faltar a vontade de 
contribuir com m~is visto ·tu­
do estarr a s1,1bir assustadora• 
mente, ·mas é que sou uma viú­
va de 87 '81IlOS que vive . de 
rendimentos ~antigos, em que 
se ameal•havam todos os tos-­
tões para juntar pam a v-elhi-

ce porque se não t1nha as I"&! 

~~ias que agora há e vem01 
--nos na situação aflUa de -nin­
guém olhar por nós.» 

· Que acrescentar?... Aqueles 
que ~Viveram no duro toda a 
sua vida, acabarão oomo vive­
.mm. São ·as primeiras vítimas 
dos desvarios do tempo. Ou­
tras, ·agom indekS'aS e inocen­
·tes, por que preço v:irão a pa• 
gar os mesmos desvados? 

Se o risco de perder a nossa 
identidade n·acional cresce e 
se aproxima wlozmente; se a 
fome tem de vir; se só ela tem 
o ·poder de desper.tar esta na­
Ção dormente 1para a · urgência 
de traba!lhar, para a disposição 
de sofrer um intermédio dolo­
roso de penúda, que· nada tem 
a ver com ·a <m.uste:f'lidade)) em 
que !há anos se vem falando 
- entã.o que v.enba quanto an­
tes, patra que paguem já os 
que têm ·maiis culpas e não seja 
tão .pesado a cada um o que 
houver paTa repartiT por todos. 

:&lidTie Carlos 

P.ens·ei depois que o Bento 
na confissão ter.i·a dito das .suas 
al'lrelilas daq uell·e di• a como ohe­
fre ... Sev·ero 1e exigente! M·as 
como pessoa é amigo dedicado · 
:e oarin.hoso! Duas atitudes de 
chef:e bem di1sünt·as, qual delas 
a mai1s humana! De um •l,ado,, 
o tigor das coi·sas; do outro,, 
o amor por elas ·e por el·es ... As 
duas são .necessár.ias pare vi­
v·er. !Positirvas e oompl·emoorta­
>r.es. Nem ~sempre é fáci.l com­
preendê-las ·e .r.espeitá-1as, ao 
m·esmo tempo, .por aquel•es que 
as reoehem. O r.igor do Bento 
é amor que não /Sie vê ... O 
•amor do Nando é Vli·sív.el nos 
rebuçados .doces. O s·egundo irá: 
>tier ma~s 181margos de booa 
- como oheiie! 

Ele, qoo n•em sempre sabe to­
mar ·con·ta de s.i, é escolhido 
pelos &eU!S 1super.ior:es da <t4le­
illlha»~ par.a tomar conta dos 
seus ... Noutros lados, isto se­
r~ia urna grande contradição. 
i.AlqUii, não dei~ando de o ser 
lt:am'blém, é ousadia de uma edu­
oação: el·es, uM pelos outros,. 
são .s.ervidos e 1servem! Di1rei­
rtos e deve11es! Nas suas mãos 
são ooloc·adas v:Ldas difí1cets e 
caTas. Os cllefes s·entem bem 
o amargo desta sua mi·ssão. 
\Pel·a sua vida dilfídl e ca.I'Ia é 
que o V:i-eiT!inha terá sido es­
colhido para chef1e, pelos seus 
chefes! Sim,. :par.a que sinta .na 
-carne e no espíri.to o preço 
cÇtro de sua vida difícil... A 
li.nltui,ção de alguns rapazes, n·a 
~ducação, é ped,agogia avan­
çadí·ssima. As V~e~es, abé de­
mais. v~ejam só, sem sai:mlos 
desbe caso para fora:· Vi.eirinha 
é caso crónico .em hi1stórias de 
cha'Vles. Seus chefies sabem d:is­
·so... Passam-lhe paTa a mã.o a 
ohave do , coté da pisdna. Ele 
v;ai, .fecha-·se por dentro e dor­
me urma soneca, na hor.a do 
trabalho ... Quando p~ns•a sair, 
a ,tiechadura ava~ria-,se e ele es­
·oonde-se num cantinho a des~ 

coosar mais urm pouco. Não 
v.ei•o ·almoçar, nem ao trabalho, 
nem n·inglllém ~sabia de nada ... 
Só o «Ziguezague» sabia ·e na­
da di:.sse - por medo(?) - e, 
por :i:s·so, castigado por rter me­
do de salvar quem esta'V'a per­
dido e fec!hado! 

EFlECIINDO 
tas com pedidos sem.el:hamtes 
e oo.nteie-lh:e das nossas pe­
quenp.s possilbilidades de arran­
j1armos ·v.ag.a. Que IÍII'íamos ver 
se seria possível a sua 'entrada. 

O O Viireirirr11ha, de vez em 
quando tarnblém é chef·e de 

pequenos grupos da «1enihcl». 

IE f,~quei tão cont·ente ao vê­
-1o pl'leso n1as malhas da sua 
imaginação louca, que a tr.is­
teza do caso ;passou-s·e quase 
·todo .para a f.echadura nova 
1q'UI8 .será preciso pôr! Se o v .i.ei­
r.iniha a;p~endesse a lição para 
sempre!... El·e que também já 
é wm <(lesoolhidm> pelos seus 
ohefes! Continuamos a acredi­
tar 1Il'e1e!? E s·e a v;ida está cara, 
taiS nos·s.as são caritssdmas, as­
sim!· 

Padre M.oura 
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nhas lições de catequista •c'ha­
mo muitas vezes a atenção dos 
meus alunos, para a preocupa­
ção que devemos ter com aque­
J.es que são mai·s· pobr.es do que 
nós e numa das vezes em que 
falava no .assunto .algu!ns dis,.. 
s·eram-me: 

- Na minha rua anda um 
rapaz que tem os pais alcoóH­
cos que não se preocupam com 
el•e e assim anda sempm ao 
n 'eus dará 

A catequista :respondeu-lhes: 
- Traz·ei -mo cá. 

lar· Operário em lam go 
É hálb'ito 1est:e jomallremipreg.ar 

quase .sempre os mesmos títu..; 
los. As vezes não di~em nada 
do que pareciam i·hdkar, mas 
a doutrina exposta é verdad.e 
par:a a int:eligência e rriqueza 
pam o coiiação. 

Nós também ieSCI'Ie'V·emos <<Lar 
OperáriO>> e vamos falar do 
<<.Jardim» em Samodã·es. iEsta 
povoação é p.~uenina e de pou­
cos lf:ecursos, mas com direi to 
às estruturas ,.comuns. Não me 
pareoe que a .obra agora empré­
endida .seja um luxo. T~endo .em 
conta o esquec:im·ento, .a indi­
ferença, pa·ra .não dizer o aban­
dono 1em que têm vi\nido, a 
ÚJilka .esperança, no meu modo 
de JVer, 1está nos cuidados es­
peciais .com .as crianças. Ta.lv.ez 
assim se possam melhorar as 
ger.ações futuras .. 

Cdnoordo com o que s·em:pr:e 
se disse ·e hoj-e continua a ou­
:vir- ~s·e d:e que não interessam 
pal•aVI'Iél's. Dizer mal da socie­
dade, criticar os jov:ens, ~afi.r­
mar que há falta de ·educação, 
1s•em dar um pwsso para que taU 
não acont.eça, é perder tempo. 
!Nes·tes poensamen tos, apesar das 
:enormes dificuldades· que vão 
surgi·r, ·encontramos força !para 
o l•evantamento do ~<Jardim ln.; 
fantH». 

Já há aí quem nos chame 
louco por nos atnev:ermors a ta'l 
·empr:eendimento. E ·fazem per­
;guntas: .....-- Onde tVai ele (eu) 
buscar o din!hei.ro? Tem a~u­
das do Es•tado? Conta com o 
Totobola ou a sorte grande? -
E)le (eu) não sabe que somos 
I 00 famíUas,. onde 80 e taJ são 
pobres? 

Tudo is.to é v:erdade. Igual­
mente é verdad.e que preoisa­
mos de dei:x.ar, pelo caminho, 
gotas de sangue, par·a qUJe pos­
sa haver redenção. É ·ainda ver­
dade que não findou a genero­
sidad·e de muitos ·corações. Ver­
dade é também que o Pai do 
Oéu contirnua com o mesmo po­
der de ~ tt'lansformar pedras em 
HJ:hos de Abraão; de fa~er sair' 
água do rochedo como fez para 
matar a sede à gente Tevoltada 
de Moisés; de com um ·climmu­
to Lanche dar qe .comer a milha­
il":es de pess•oos. O Poder é o 
mesmo, as necess•i.dades, se não 
lfor:em maiol'les, .são iguais. Por 
i:sso tem'Os como c·erto o mila­
gr.e do <<'J.a:r:dim Illlfantil» em Sa­
modães. 

P.e Duarte 

O ralpa.z foi. Sentiu-s1e •acad­
nhado. Mostrou-s1e rteceptiJVo. A 
sua vida f amíliar é na verdade 
m~iserável. T•em onZ'e anos. .Por 
!faltar à escala frr.equenta a pri,. 
meira cl.asse. 

A catequisba veio falar con­
nosco. Aquele rapaz é filiho da 
sua vontade de comunkar aos 
seus alunos o Amor de Deus. 
Agora sofre: 

- Sou costUTeir.a, v.ivo com 
a mÍI!lha mãe, sou pobre. Que­
ria a:rranja.r um lugar onde o 
liap.az tivess·e uma, família que 
o guiasse. Ror isso vim ao Gaia­
to pedir par:a o ·r.eceber.em. 

M'Ostr.ei-lhe o mónte de car-

• TroWGe-vos boje não os 
casos mai•s .signifiiCativos, 

mas os últimos que vi,eram até 
mim, para que os nossos leito­
res comunguem connosco 1estes 
problemas. 

Como ·estarmos longe, no nos-
610 ·País, de cr.i.a:rmos condições 
sulfidentes p:ar:a atender a tan·­
tas neoessi:dad,es! Como esta­
mos longe de as .atendermos e 
l:onge de pracurarmos os cami;.. 
nlhos capazes de conduzir a 
uma situação onde os mais des­
ifiavorecildos tenham amparo! 

P.e Abel 

etúbal 
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Se o irmão não é 'capaz de 
seduzir o «Fátima», quem será 
catpaz de o fazer?! 

• O nosso rei! Ele já .faz 
:r.eoados. A.irnda ontem re­

parei que ele trazia um prato 
de arn.eixas para o seu <<Tété» 
se refrescar. 

l((Dété» é o que ·elle chama ao 
Senhor Padr-e Acílio. Como 

hão-de safber bem estas amei­
X'as!... 

!Mas .eu queriJa di~~ mais: tem 
ihaJV'ido d.rsputa parra o te·r.em 
rao colo. Todos querem o nosso 
rei. E quem não des.eja ,s-enbill' 
o 'so:rri.so .cândtido des11Ja crüança 
'rurr.a:ncada à:s gar.:f'las do lixo? 

Quantos «re}s» por este Por• 
tug.a!l fora 1a pedi·r que o homem 
dê o lugar a quem tem direito! 

Ernesto Pinto 
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